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RESUMO

Objetivos: Investigar o número de mulheres, as causas que le-
vam a fazer o uso e descrever os efeitos adversos mais comuns 
associados ao uso de contraceptivos orais de forma contínua. 
Métodos: Trata-se de estudo observacional, transversal ou de 
prevalência e quantitativo. A pesquisa teve população de 832 
alunas do curso de Direito dos turnos matutino, vespertino e 
noturno, no período de agosto a setembro, tendo como amos-
tra 248 participantes para esse estudo. O questionário versou 
sobre o uso de anticoncepcionais, o perfil das usuárias e os 
possíveis efeitos adversos observados ao longo do uso. Resul-
tados: A prevalência de uso dos contraceptivos orais foi de 
42,3%, justificada principalmente pelo desejo de evitar a con-
cepção (42,9%), regular os níveis hormonais (25,7%) e tratar 
acne (15,2%). Cerca de 63,8% relataram que já sentiram algum 
desconforto associado ao uso destes medicamentos, sendo os 
mais frequentes aumento de peso corporal (32,4%), alterações 
de humor (24,3%), dor nas mamas (13,5%), cefaleia (4,1%), dor 
abdominal (2,7%). Conclusão: A prevalência de efeitos adver-
sos decorrentes do uso contínuo de contraceptivos orais é alta, 
evidenciando-se a necessidade de conscientizar as usuárias a 
buscarem profissionais habilitados, para que elas façam uso do 
anticoncepcional mais adequado, minimizando o desconforto 
advindo dos efeitos adversos.

Descritores: Anticoncepcionais/efeitos adversos; Hormônios; Es -
tudantes.

ABSTRACT

Objectives: To investigate the number of women, the causes 
that lead to making use, and to describe the most common ad-
verse effects associated with oral contraceptive continuous use. 
Methods: This is an observational, cross-sectional, or preva-
lence and quantitative study. The research had a population 
of 832 students of the law course of the morning, afternoon 
and evening shifts, from August to September, with a sam-
ple of 248 participants for this study. The questionnaire was 
about contraceptive use, users’ profile, and possible adverse 
effects observed during use. Results: The prevalence of oral 
contraceptive use was 42.3%, mainly explained by the desire 
to avoid conception (42.9%), regulate hormone levels (25.7%), 
and to treat acne (15.2%). About 63.8% reported already having 
some discomfort associated with the use of these medications, 
with the most frequent being body weight gain (32.4%), mood  
swings (24.3%), breast pain (13.5%), headache (4.1%), abdomi-
nal pain (2.7%). Conclusion: The prevalence of adverse effects 
resulting from the continued use of oral contraceptives is high, 
so there is a need to guide users to seek qualified professionals 
so that they make use of the most appropriate contraceptive, 
minimizing the discomfort arising from adverse effects.

Keywords: Contraceptive agents/adverse effects; Hormones; Stu-
dents.

INTRODUÇÃO 
Os contraceptivos de uso oral, popularmente co-

nhecidos como pílulas anticoncepcionais, são métodos 
confiáveis que, além de prevenir a gravidez, têm sido 
indicados para outras situações, como tratamento do 
hiperandrogenismo (excesso de hormônio masculino), 
tratamento da acne, dismenorreia (cólica menstrual), 

menorragia (excesso de sangramento na menstruação) 
e tensão pré-menstrual.(1)

Os contraceptivos orais foram um grande avanço na 
contracepção, promovendo significativa emancipação 
feminina. Estes medicamentos podem ser classificados 
de acordo com a composição em combinados (compos-
tos por estrógenos e progestagênios) e não combinados 
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(compostos apenas por progestagênios). De acordo com 
a dose de etinilestradiol, são classificados como contra-
ceptivos de dose baixa (≤30µg), média (>30 e <50µg) e 
alta (≥50µg). Ainda é possível agrupá-los em anticon-
cepcionais de primeira, segunda, terceira e quarta gera-
ção, segundo o tipo de progestagênios.(2)

O início precoce da vida sexual tem se refletido no 
número cada vez maior de mulheres fazendo uso de 
contraceptivos orais de forma contínua. O uso indiscri-
minado desses medicamentos tem representado grave 
problema de saúde pública em todo mundo, em especial 
em populações mais vulneráveis, tendo em vista a exis-
tências de outras comorbidades sociais.(3)

A maioria dos contraceptivos hormonais contém es-
trogênio sintético etinilestradiol (EE). No entanto, exis tem 
progestinas, cada uma com androgenicidade e potên-
cia variadas. Os contraceptivos hormonais disponíveis 
no mercado apresentam-se sob diferentes composições, 
con tendo estrogênios e/ou progestagênios em várias 
concentrações, sendo utilizados em durações variáveis.(4)

Embora a eficácia dos contraceptivos orais seja re-
conhecidamente alta, situações de falhas contraceptivas 
têm sido associadas à falta de regularidade da adminis-
tração das doses. Associa-se a esta lacuna a dificuldade 
de adesão ao protocolo de uso por parte das mulheres, 
resultando em menor efetividade do tratamento.(5)

Os efeitos adversos mais comuns decorrentes do 
uso contínuo dos contraceptivos orais são o aumento do 
risco de câncer, a doença tromboembólica, as alterações 
no metabolismo dos lipídios e carboidratos, e a hiper-
tensão arterial. Algumas mulheres não obtêm os efeitos 
esperados decorrentes do uso de contraceptivos orais, o 
que pode estar associado à utilização inadequada des-
ses medicamentos e à falta de individualização das pres-
crições, entre outros fatores.(6,7)

A forma correta de adquirir ou iniciar o uso de con-
traceptivos orais é por meio da prescrição por profis-
sional habilitado, em serviços de saúde públicos ou pri-
vados. Porém, sabe-se que é comum a aquisição destes 
medicamentos nas farmácias sem a exigência da apre-
sentação da prescrição, tendo em conta que são medica-
mentos tarjados (vermelha). Neste caso, o uso indiscri-
minado desses tipos de medicamentos pode acarretar 
sérias complicações às usuárias que utilizam o método 
com recorrência ou sem orientação por profissionais da 
saúde, complicações, por exemplo, como perda de efi-
cácia devido ao uso frequente, incorreto ou interações 
medicamentosas, desproteção frente às doenças sexual-
mente transmissíveis (DSTs) e risco de reações adversas.(8)

A contracepção hormonal pode ser administra-
da por várias vias, sendo a mais frequente a oral, mas 
também existem produtos injetáveis, implantes, anéis 

vaginais, dispositivos intrauterinos de progesterona e 
adesivos cutâneos, que podem melhorar a adesão pela 
escolha da via de administração correta e simplificação 
da posologia.(1)

No entanto, estes medicamentos podem levar a pro-
blemas mais graves para população feminina, quando 
utilizados de forma abusiva. Por isso, requerem suporte 
por parte dos serviços de saúde. Nesse cenário, faz-se 
necessário o reconhecimento da prevalência de efeitos 
adversos associados ao uso de contraceptivos orais, que 
norteiem a construção de políticas públicas de preven-
ção e enfretamento desses problemas.

Conhecer as tendências de uso dos métodos anti-
concepcionais farmacológicos, bem como o perfil das 
usuárias, pode contribuir para o planejamento e a adap-
tação de políticas públicas, promovendo o uso racional.(3) 
Porém, como todos os medicamentos, os contraceptivos 
orais podem exercer efeitos positivos e negativos. O co-
nhecimento desses efeitos pode auxiliar os profissionais 
da saúde a melhor orientar as pacientes, fazendo com 
o que elas se conscientizem a fazer o uso racional dos 
contraceptivos orais.

O objetivo do estudo é verificar o número de mu-
lheres que fazem o uso dos contraceptivos orais, rela-
cionando a causa, juntamente da quantidade de efeitos 
adversos.

MÉTODOS
Trata-se de estudo observacional, transversal ou de 

prevalência, e quantitativo. O grupo sob análise foi com-
posto por discentes do curso de Direito, que tem o maior 
número de alunos do sexo feminino, depois do curso de 
Saúde. Ainda, por ser da área de humanas, acreditou-se 
que as alunas iriam ter interesse em participar da pes-
quisa e se informar mais sobre o assunto. Logo, a pes-
quisa possuía uma população de 832 alunas do curso de 
Direito, considerando-se os turnos matutino, vespertino 
e noturno, que, por meio do programa SurveyMonkey®, 
resultou em amostra de 248 participantes.

Foram incluídas, somente alunas do curso de Di-
reito, devidamente matriculadas, que aceitaram fazer 
parte da pesquisa e assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido- (TCLE). Foram excluídas, 
aquelas que não cursavam o curso de Direito e não 
aceitaram fazer parte da pesquisa.

O questionário versava sobre o uso de anticoncep-
cionais e possíveis efeitos adversos, comuns ao longo 
do uso destes medicamentos. Os dados foram coleta-
dos por um questionário estruturado autopreenchido, 
aplicado às discentes do curso de Direito, no período 
de agosto a setembro de 2019, usando-se a plataforma 
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Google Forms. A referida plataforma também permitiu 
a análise estatística dos dados, sendo os resultados ex-
postos na forma de gráficos. 

A pesquisa foi submetida para apreciação pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa (CEP), do Centro Universi-
tário Santo Agostinho, sendo aprovado sob o número 
CAEE 15311819.0.0000.5602, conforme resolução no 466, 
de 12 de dezembro de 2012, que trata de pesquisas e tes-
tes em seres humanos, e conforme a resolução 510, de 7 
de abril de 2016, que dispõe sobre as normas aplicáveis a 
pesquisas em Ciências Humanas e Sociais.

RESULTADOS 
Foram coletados 248 questionários nos meses de 

agosto e setembro de 2019. Observou-se a prevalência 
de uso dos contraceptivos orais dentre 42,3% das alunas 
do curso de Direito (Figura 1).

Dentre as mulheres que responderam ao questioná-
rio, a idade atual predominante foi entre 18 e 23 anos 
(67,3%). Percebeu-se maior frequência nas mulheres que 
começaram a fazer o uso com 17 a 20 anos. A maioria 
das entrevistadas estava matriculada entre o primeiro e 
o terceiro período letivo (36,3%). 

As principais causas que induziram ao uso de an-
ticoncepcionais foram evitar a concepção (43%), obter 
a regulação hormonal (26%), auxiliar no tratamento 
de acne (15%), endometriose (2%) e com outras causas 
(14%) (Figura 2).

A figura 3 mostra a proporção de mulheres que in-
terromperam o uso de anticoncepcionais em algum mo-
mento (65,7%). 

Figura 1. Mulheres que fazem o uso de contraceptivos orais.

Figura 2. Principais causas que levaram as mulheres a fazerem o 
uso de anticoncepcionais.

Figura 3. Quantidade das usuárias que interromperam o uso dos 
anticoncepcionais em algum momento.

Figura 4. Mulheres que sentiram algum efeito adverso em 
decorrência do uso de contraceptivos orais.
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Cerca de 63,8% relataram que já sentiram algum 
desconforto associado ao uso destes medicamentos (Fi-
gura 4). Dentre os efeitos adversos mais frequentes, esti-
veram aumento de peso corporal (32,4%), alterações de 
humor (24,3%), dor nas mamas (13,5%), cefaleia (4,1%), 
dor abdominal (2,7%) e outros (23%) (Figura 5). 

A frequência com que as usuárias sentiram estes 
efeitos adversos foi predominantemente moderada 
(43,3%), conforme exposto na figura 6. Aproximadamen-
te 42,9% comentaram com seu médico sobre os efeitos 
adversos relacionados ao uso dos contraceptivos orais.

DISCUSSÃO
Observou-se que 57,7% das alunas do curso de direi-

to não fazem uso dos contraceptivos orais. A medicina 
baseada em evidências comprova que muitas mulheres 
ainda receiam o uso de métodos anticoncepcionais hor-
monais por desconhecimento e preconceitos.(9) 

A idade atual predominante encontrada na pesqui-
sa foi de mulheres mais novas (18 a 23 anos), sendo que a 
idade em que se iniciou a terapia anticoncepcional oral 
foi de 17 a 20 anos. Estudos realizados revelam aumento 
na proporção de mulheres sexualmente ativas na faixa 
etária de 15 a 19 anos, o que pode ser justificado pelos 
fatos de que nesse intervalo de idades as mulheres têm a 
vida sexual mais ativa e possuam parceiros sexuais fixos, 
acarretando na iniciativa de estarem utilizando os mé-
todos contraceptivos orais.(10) Os questionários foram 
realizados com as discentes em todos os períodos leti-
vos do curso de Direito, do primeiro ao décimo, e as res-
postas ficaram bem distribuídas entre esses períodos.

Analisando-se as respostas, detectou-se que, den-
tre as causas predominantes que levaram ao uso de 
contraceptivos orais, destacou-se o desejo de evitar a 
concepção. Estudo mostra que o principal motivo que 
levava as universitárias a utilizarem a pílula contracep-
tiva oral era o de evitar a gravidez (31,8%), resultado 
que se reproduziu neste trabalho.(11)

 Além de prevenir uma gravidez indesejada, os con-
traceptivos podem proporcionar outros benefícios, como 
o controle da dismenorreia e da tensão pré-menstrual; 
a melhoria da pele acneica e do hirsurtismo; e à redu-
ção da oleosidade. Esse benefício está ligado ao poder 
antiandrogênico dos progestagênio tanto mais intensos, 
quanto mais elevada a dose.(12)

De acordo com o questionário aplicado, a maioria 
das universitárias interromperam o uso de anticoncep-
cionais em algum momento (65,7%). Os efeitos adversos 
e a falha no uso do método são as razões de descontinu-
ação mais comuns.(13) Além disso, a interrupção do tra-
tamento pode estar aliada à falta de comunicação com 
o médico ou farmacêutico, já que a maioria (57,1%) não 
comentou com seu médico sobre os efeitos adversos re-
lacionados ao uso dos contraceptivos orais.

Dentre as discentes que responderam ao questioná-
rio, a maioria (63,8%) relatou que já sentiu algum des-
conforto associado ao uso de anticoncepcionais orais. 
Dentre eles os efeitos adversos mais frequentes foram 
aumento de peso corporal (32,4 %), alterações de humor 
(24,3%), dor nas mamas (13,5%), cefaleias (4,1%) e dor 
abdominal (2,7%). Estudo evidenciou efeitos adversos 
semelhantes aos relatados pelas entrevistadas, sendo os 
mais comuns ganho de peso, cefaleia, nervosismo, au-
mento de tamanho e sensibilidade das mamas.(13)

Outros efeitos adversos podem estar relacionados 
a complicações maiores, como trombose venosa, au-
mento dos valores de colesterol total, lipoproteínas de 
baixa densidade (LDL) e trigliacilceróis e quadro de hi-
pertensão arterial entre mulheres saudáveis em idade 
reprodutiva.(14)

Figura 5. Principais efeitos adversos relatados pelas 
entrevistadas relacionados ao uso de anticoncepcionais.

Figura 6. Frequência de efeitos adversos relacionados ao uso de 
contraceptivos orais.
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O uso de etinilestradiol tende a diminuir o LDL e a 
aumentar os níveis de lipoproteínas de alta densidade 
(HDL) e triglicerídeos em mulheres com dislipidemia 
conhecida, enquanto os progestagênios exercem efeitos 
antagônicos, resultando em aumento do LDL e dimi-
nuição do HDL e níveis de trigliacilceróis.(15)

CONCLUSÃO
A prevalência de efeitos adversos decorrente do uso 

contínuo de contraceptivos orais é alta, demonstrando 
os riscos associados ao uso destes medicamentos. Evi-
dencia-se a importância de conscientizar as usuárias a 
buscarem profissionais habilitados, que prescrevam o 
anticoncepcional mais apropriado para sua condição.

Portanto, torna-se necessário que os médicos e os 
farmacêuticos orientem melhor suas pacientes, espe-
cialmente aquelas que estão no início do uso, sobre os 
possíveis eventos adversos relacionados aos contracep-
tivos orais, para assegurar os benefícios desejados e evi-
tar o abandono inadvertido do tratamento. 
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